
{k0} # Aplicativos de previsão de apostas
mais usados
 
Autor: symphonyinn.com Palavras-chave: {k0}  

Jovem de 25 anos se torna mártir {k0} protestos no
Bangladesh

Mugdho, um jovem de 25 anos, usou {k0} manga para  limpar os gases lacrimogêneos de seus
olhos encharcados de lágrimas, enquanto se movia pelo tumulto, entregando garrafas d'água aos
manifestantes  cujas demandas de reforma derrubariam pouco depois o líder do Bangladesh.
Quinze minutos depois, o estudante universitário se tornaria um mártir  do movimento de protesto,
quando uma bala atravessou {k0} testa enquanto ele parava para descansar durante o calor
abrasador do  meio-dia na capital Dhaka.
Mugdho - cujo nome completo era Mir Mahfuzur Rahman - foi levado ao hospital por seu amigo  e
colegas manifestantes, mas era tarde demais, seu irmão gêmeo Snigdho - Mir Mahbubur Rahman
- contou à {k0}  . "Eu apenas o abraçei, e chorei."
O {sp} de Mugdho distribuindo água antes de {k0} morte {k0} 18 de julho  perfurou as feeds de
notícias sociais de milhões {k0} todo o Bangladesh, incentivando mais pessoas a saírem às ruas
pedindo  justiça pelas vidas perdidas.
O que começou como protestos pacíficos contra um sistema de cotas para empregos do governo
se transformou  {k0} um movimento nacional para empurrar a primeira-ministra de longa data
Sheikh Hasina para fora do cargo, resultando {k0} uma  repressão letal e confrontos que mataram
pelo menos 300 pessoas, de acordo com a análise da mídia local e agências.

Manifestantes  exigem justiça

"(As mortes) continuaram a acontecer, e todo mundo estava calado", disse Farah Porshia, uma
manifestante de 23 anos que  trabalha {k0} uma empresa de tecnologia {k0} Dhaka. "Nós
precisávamos nos levantar por nós mesmos, e pela democracia."
Hasina fugiu para  a Índia por helicóptero na semana passada, à medida que centenas de
milhares de manifestantes marchavam para {k0} casa. Na  quinta-feira, o economista bengali e
laureado com o Prêmio Nobel de Paz Muhammad Yunus retornou a Dhaka para formar um 
governo provisório, antes das eleições que a constituição diz que devem ser realizadas {k0} 90
dias.
"Estou surpreso com a quantidade  de poder que nós temos", disse Porshia. "Porque por anos,
todos nós temos sentido impotentes."
Enquanto a confusão do último mês  é substituída por uma calmaria incômoda, muitas famílias
agora estão procurando responsabilidade pelas mortes de seus entes queridos.

Irmãos gêmeos inseparáveis

Os  gêmeos idênticos Mugdho e Snigdho estavam inseparáveis desde o nascimento - comendo,
dormindo e estudando juntos, compartilhando roupas, bem como  segredos.
"Ele não era apenas meu irmão, ele era meu melhor amigo, ele é uma parte do meu corpo", disse
Snigdho.  "Nós costumávamos fazer tudo juntos."
Matemático Mugdho estudava para um MBA, e Snigdho se formou {k0} direito.
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Os gêmeos planejavam se mudar  para a Itália este outono - para continuar seus estudos e
explorar a Europa de motocicleta.
Agora, Snigdho e o irmão  mais velho deles Dipto - Mir Mahmudur Rahman - estão enfrentando
um futuro sem Mugdho.
Eles mantiveram o cartão de identidade  universitário que Mugdho usava {k0} um cabo ao redor
de seu pescoço quando morreu - seu sangue espirrado deixado seco  como um símbolo do dia
escuro.
Agora, eles estão tentando encontrar consolo no impacto que Mugdho teve no movimento de
protesto.
"Por  causa dele, as pessoas tiveram força para fazer o protesto", disse Snigdho. "Ele sempre
costumava dizer que 'um dia eu  farei meus pais orgulhosos'. Esse momento chegou."
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"(As mortes) continuaram a acontecer, e todo mundo estava calado", disse Farah Porshia, uma
manifestante de 23 anos que  trabalha {k0} uma empresa de tecnologia {k0} Dhaka. "Nós
precisávamos nos levantar por nós mesmos, e pela democracia."
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"Ele não era apenas meu irmão, ele era meu melhor amigo, ele é uma parte do meu corpo", disse
Snigdho.  "Nós costumávamos fazer tudo juntos."
Matemático Mugdho estudava para um MBA, e Snigdho se formou {k0} direito.
Os gêmeos planejavam se mudar  para a Itália este outono - para continuar seus estudos e
explorar a Europa de motocicleta.
Agora, Snigdho e o irmão  mais velho deles Dipto - Mir Mahmudur Rahman - estão enfrentando
um futuro sem Mugdho.
Eles mantiveram o cartão de identidade  universitário que Mugdho usava {k0} um cabo ao redor
de seu pescoço quando morreu - seu sangue espirrado deixado seco  como um símbolo do dia
escuro.
Agora, eles estão tentando encontrar consolo no impacto que Mugdho teve no movimento de
protesto.
"Por  causa dele, as pessoas tiveram força para fazer o protesto", disse Snigdho. "Ele sempre
costumava dizer que 'um dia eu  farei meus pais orgulhosos'. Esse momento chegou."
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